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APRESENTAÇÃO

A obra “A Preservação do Meio Ambiente e o Desenvolvimento Sustentável” 
no seu terceiro capítulo aborda uma publicação da Atena Editora, e apresenta, em 
seus 25 capítulos, trabalhos relacionados com preservação do meio ambiente e o 
desenvolvimento sustentável. 

Este volume dedicado à preservação do meio ambiente e o desenvolvimento 
sustentável, traz uma variedade de artigos que mostram a evolução que tem 
acontecido em diferentes regiões do Brasil ao serem aplicadas diferentes tecnologias 
que vem sendo aplicadas e implantadas para fazer um melhor uso dos recursos 
naturais existentes no pais, e como isso tem impactado a vários setores produtivos e 
de pesquisas. São abordados temas relacionados com a produção de conhecimento 
na área de agronomia, robótica, química do solo, computação, geoprocessamento de 
dados, educação ambiental, manejo da água, entre outros temas. Estas aplicações 
e tecnologias visam contribuir no aumento do conhecimento gerado por instituições 
públicas e privadas no país. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos na 
Preservação do Meio Ambiente e o Desenvolvimento Sustentável, os agradecimentos 
dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes 
e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a área do meio 
ambiente e o desenvolvimento sustentável, assim, contribuir na procura de novas 
pesquisas e tecnologias que possam solucionar os problemas que enfrentamos no dia 
a dia.

Jorge González Aguilera
Alan Mario Zuffo
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CAPÍTULO 19

PERCEPÇÃO AMBIENTAL DE ALUNOS DA ESCOLA 
ESTADUAL DEPUTADO JOÃO EVARISTO CURVO, 

JAURU, MATO GROSSO

Lucineide Guimarães Figueiredo
Universidade do Estado de Mato Grosso. 

Cáceres – MT.

Cláudia Lúcia Pinto
Universidade do Estado de Mato Grosso. 

Cáceres – MT.

Elaine Maria Loureiro
Universidade do Estado de Mato Grosso. 

Cáceres – MT.

Valcir Rogério Pinto
Universidade do Estado de Mato Grosso. 

Cáceres – MT.

Carolina dos Santos
Universidade do Estado de Mato Grosso. 

Cáceres – MT.

RESUMO: O meio ambiente tem passado por 
profundas transformações com a constante 
degradação dos recursos naturais decorrentes 
de atividades humanas. Nesse contexto, a 
Educação Ambiental é um instrumento efetivo 
para minimizar os danos ambientais e evitar 
desastres ainda maiores, sua inserção no 
contexto escolar é de extrema importância 
para que as crianças sejam motivadas a ter 
uma consciência ambiental crítica na busca 
da conservação dos recursos naturais. Esta 
pesquisa objetivou analisar a percepção de 
alunos de uma escola pública de Jauru-MT 

sobre a importância da conservação do meio 
ambiente e contribuir com o desenvolvimento 
da consciência ambiental crítica dos alunos. 
A pesquisa qualitativa, com análise descritiva, 
foi desenvolvida com alunos do 7º ano do 
ensino fundamental da Escola Estadual 
Deputado João Evaristo Curvo em Jauru-MT. 
Um questionário estruturado foi aplicado aos 
alunos antes e depois de uma atividade de 
Educação Ambiental sobre a importância da 
conservação do meio ambiente. Observou-
se que os alunos possuem uma percepção 
diferente sobre o conceito de meio ambiente, 
porém todos mostraram preocupação com a 
conservação dos recursos naturais. Após a 
atividade de Educação Ambiental, notou-se 
avanço na percepção ambiental dos alunos. Os 
resultados da pesquisa mostram a importância 
da Educação Ambiental, que deve auxiliar no 
desenvolvimento da percepção ética dos alunos 
acerca de todas as formas de vida que fazem 
parte do planeta, por meio do uso sustentável 
dos recursos naturais.
PALAVRAS-CHAVE: Meio ambiente, Educação 
Ambiental, escola pública.

ABSTRACT: The environment has suffered 
severe transformations due to the continuous 
degradation of natural resources caused 
by human activities. In this respect, the 
Environmental Education is an effective tool 
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to minimize the damages and avoid even greater disasters; its insertion into the 
school context is extremely important so that children get motivated to have a critical 
environmental awareness in the search for preserving the natural resources. This study 
aimed to analyze the perception on the importance of preserving the environment, as well 
as to contribute to develop the critical environmental awareness to students of a public 
school in Jauru, state of Mato Grosso, Brazil. The qualitative research with descriptive 
analysis was conducted with the students of the seventh grade in the elementary 
level at the Deputado João Evaristo Curvo State School. The students answered a 
structured questionnaire before and after an Environmental Education activity about 
the importance of preserving the environment. It was noticed that the students have 
a different sense when it comes to the concept of environment, although all of them 
showed concern over the natural resources preservation. After the Environmental 
Education activity, the students had progress in the environmental perception. The 
study’s results indicate the importance of the Environmental Education, which must 
help the development of the students’ ethic perception regarding all the life forms that 
are part of this planet, by means of the sustainable use of natural resources.
KEYWORDS: Environment, Environmental Education, public school.

1 | 	INTRODUÇÃO 

Uma das características que mais se ressalta entre os cidadãos é o interesse 
sobre a conservação do meio ambiente, o que passa a ser uma grande preocupação, 
tanto das comunidades sociais e escolares, como das organizações governamentais 
e não governamentais, levando estas a repensarem e reformularem estratégias que 
amenizem tanta devastação, começando pela informação e sensibilização sobre os 
assuntos relacionados ao meio ambiente (PEDRINI, 1997).

Atualmente, estamos vivendo sobre uma ameaça eminente à sobrevivência 
humana, devido à ampla e constante degradação dos recursos naturais, ocasionando 
a extinção de espécies da fauna e da flora, além do temido e real aquecimento global, 
com a elevação considerável da temperatura devido à emissão de gases poluentes. 
Todos estes fatores fizeram com que a questão ambiental ocupasse um lugar de 
destaque em todo o planeta. Acrescenta-se também a estes fatores, o crescimento 
desordenado da população humana, que possui grande impacto sobre o meio ambiente. 
Tais mudanças, iniciadas em décadas anteriores, estão alterando o relacionamento 
das organizações com os recursos naturais (CAVALCANTI, 1996).

A biodiversidade possui valor inigualável devido a sua grandeza e importância 
para um efetivo desenvolvimento e manutenção dos ecossistemas, os quais possuem 
processos vitais para a vida humana. Este papel está ligado, diretamente, a todos 
os fatores que regulam, protegem e mantêm os recursos naturais da biodiversidade 
(SECCO; SANTOS, 2011)

Os autores Secco e Santos (2011, p. 65) afirmam ainda que “as funções 
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ecológicas desempenhadas pela biodiversidade são ainda pouco compreendidas e 
valorizadas pelas pessoas, principalmente por aqueles habitantes das cidades que 
não veem e sentem a biodiversidade em suas vidas”. Dessa forma, é de grande valia 
o desenvolvimento de atividades de Educação Ambiental, sobretudo, nas escolas.

1.1	Meio ambiente e Educação Ambiental

Para Pedrini (1997) em decorrência do crescimento dos problemas com a 
degradação de ecossistemas, da poluição, e consequentemente, dos danos causados 
à saúde, tendo como resultado uma clara expectativa do compromisso com a nossa 
qualidade de vida, os governantes sentiram-se intimidados a interferir no assunto, 
criando ideias e até mesmo pondo em prática alguns procedimentos de administração 
pública ambiental, no que se refere à conservação e recuperação do meio ambiente, 
com o envolvimento de toda comunidade, principalmente as escolas, onde todo 
processo educacional deve ser iniciado. 

Desde a década de 90, Pedrini (1997) já orientava que era necessário tomar 
medidas urgentes e eficientes, em todo planeta, no que se refere à sensibilização dos 
indivíduos, fazendo com que estes desenvolvam novos conceitos sobre a extrema 
importância da conservação do meio ambiente em nosso cotidiano. Surge, assim, a 
Educação Ambiental, uma grande aliada no alcance destes objetivos.

De acordo com o Art. 1º da Lei 9.795/99 entendem-se por Educação Ambiental:

os processos por meio dos quais o indivíduo e a coletividade constroem valores 
sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas para a 
conservação do meio ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à sadia 
qualidade de vida e sua sustentabilidade (BRASIL, 1999).

Dias (2004, p. 523) ainda ressalta que a Educação Ambiental é um 

processo permanente no qual os indivíduos e a comunidade tomam consciência 
do seu meio ambiente e adquirem novos conhecimentos, valores, habilidades, 
experiências e determinação que os tornam aptos a agir e resolver problemas 
ambientais, presentes e futuros.

Podemos concluir então que a conservação do meio ambiente e a 
sustentabilidade devem estar ligadas intimamente à Educação Ambiental, à escola e 
à família. Sabemos que, desde cedo, na criança deve ser desenvolvido o sentimento 
de proteção da natureza, como por exemplo, molhar as plantas durante o dia, 
proteger as flores, além de outros. Sentimento este que deve ser aprimorado com o 
amadurecimento da criança, para que posteriormente, a mesma desenvolva, através 
de incentivos escolares e externos, a necessidade de conservação do meio ambiente 
em que vive, este tipo de educação é de extrema importância, pois responsabilizará 
estas crianças por toda sua vida (DIAS, 2004).
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1.2	Educação Ambiental na escola

O desenvolvimento de atividades de Educação Ambiental com alunos da 
educação básica corrobora com a proposta das Diretrizes Curriculares Nacionais para 
a Educação Ambiental, uma das Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica. 
A inserção da Educação Ambiental na escola é de extrema importância, pois as crianças 
devem ser motivadas desde cedo, a desenvolverem em si a necessidade de participar 
na conservação dos recursos naturais disponíveis. É necessária a integração escola-
sociedade-meio ambiente, pois a interação destes fará com que cada um haja para o 
bem comum, pois os alunos devem ser motivados e conscientizados sobre a limpeza 
e a conservação do meio em que vive e convive, mantendo-o limpo e conservado 
(BRASIL, 1998; 2013).

O papel pedagógico com relação à questão ambiental deve ter como prioridade o 
desenvolvimento de hábitos e posturas éticas e o controle dos procedimentos práticos 
e reais, e não somente na aprendizagem apenas de conceitos. O educador deve 
trabalhar de forma que contribua para a atuação efetiva do educando nos assuntos 
relacionados à questão ambiental. Com isso, espera-se que haja uma interação das 
disciplinas das diferentes áreas de estudo, os quais tragam informações essenciais ao 
entendimento das temáticas ambientais, pois é comum a troca de informações, mesmo 
quando o assunto surge inesperadamente é possível que alguém contribua com algum 
conhecimento que outro indivíduo não tinha. Exemplo disto seria o professor de língua 
portuguesa trabalhar com textos sobre o meio ambiente, em que os alunos terão 
que interpretar o texto, independente de qual seja a atividade de língua portuguesa 
passada pelo professor (BRASIL, 1998).

Nesse contexto, surgiu a motivação de realizar uma pesquisa com alunos do 
município de Jauru, em Mato Grosso, com foco na importância da conservação do 
meio ambiente e restauração de recursos ambientais, direcionados ao consumo 
racional dos recursos naturais, visando à manutenção do equilíbrio ecológico, que é 
vital para nossa vida. De acordo com Singh e Rahman (2012), sem a educação da 
juventude nas escolas e do público em geral, não existe um conhecimento suficiente 
das questões ambientais, e sem conhecimento, não há nenhuma ação, e sem ação, 
não há mudança. Ou seja, os problemas ambientais dizem respeito a todos os cidadãos 
e só podem ser solucionados mediante uma postura ativa e coletiva.

A presente pesquisa teve, portanto, o objetivo de analisar a percepção de alunos 
de uma escola pública de Jauru – MT sobre a importância da conservação do meio 
ambiente e contribuir com o desenvolvimento da consciência ambiental crítica destes 
alunos.
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2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Área de estudo

A pesquisa foi realizada no município de Jauru, em Mato Grosso. Conforme a 
“Divisão Regional do Brasil em Regiões Geográficas Imediatas e Regiões Geográficas 
Intermediárias 2017”, o município de Jauru (Figura 1) localiza-se na Região Geográfica 
Intermediária “Cáceres” e na Região Geográfica Imediata “Mirassol d’Oeste”. O 
município ocupa uma área territorial de 1.301,894 km², compreendendo áreas dos 
biomas Cerrado e Amazônia. De acordo com a estimativa populacional para 2018, 
possui uma população de 9.006 habitantes e densidade demográfica de 8,03 hab/km² 
(IBGE; 2018).

Figura 1. Localização geográfica do município de Jauru, Mato Grosso.

2.2 Método de estudo 

A pesquisa foi realizada com uma abordagem qualitativa, conforme Oliveira et 
al. (2013). A pesquisa qualitativa, com análise descritiva, possibilita o entendimento 
do comportamento dos indivíduos em questão, facilitando a melhor compreensão das 
situações vivenciadas por estes indivíduos em grupos sociais.

A pesquisa foi realizada, incialmente por meio de pesquisa bibliográfica em 
livros, revistas, artigos e sites da internet, com a finalidade de analisar estudos já 
publicados relacionados a este tema. As atividades foram desenvolvidas na Escola 
Estadual Deputado João Evaristo Curvo como componente das Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Educação Ambiental (BRASIL, 2013).

Para atingir o objetivo proposto neste trabalho, uma das turmas do 7º ano da 
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referida escola foi sorteada para participar da pesquisa, tendo em vista que estes alunos 
já estudaram conteúdos sobre o meio ambiente no 6º ano. Um questionário estruturado 
foi utilizado, constituído por cinco questões abertas e três questões fechadas, aplicado 
antes e depois de uma atividade de Educação Ambiental (OLIVEIRA et al., 2013).

Os alunos quais tiveram em torno de 40 minutos para responder o questionário. 
Este instrumento de coleta de dados foi utilizado por ter a vantagem de não exercer 
pressão sobre o indivíduo, permitindo tempo para reflexão sobre as respostas 
(CASTOLDI; BERNARDI; POLINARSKI, 2009). 

Posteriormente, foi ministrado um minicurso de Educação Ambiental, com 
enfoque na conservação do meio ambiente e, uma semana após o minicurso, o 
questionário foi aplicado novamente com o intuito de realizar uma análise comparativa 
dos mesmos, em relação à percepção dos alunos antes e depois da atividade de 
Educação Ambiental.  

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A pesquisa contou com a participação de 13 alunos do 7º ano do ensino 
fundamental com idade entre 12 e 13 anos, sendo 38% do sexo masculino e 62% 
do sexo feminino. Os resultados obtidos com esta pesquisa permitiram avaliar o 
conhecimento dos alunos sobre o meio ambiente e sua conservação.

Todos os alunos entrevistados afirmaram já ter estudado conteúdos sobre o meio 
ambiente, porém quando questionados sobre o conceito de meio ambiente, antes da 
atividade de Educação Ambiental, os alunos responderam de forma vaga e semelhante, 
demonstrando conceitos parecidos sobre meio ambiente, conforme tabela 1. Após o 
minicurso sobre o meio ambiente e conservação, observou-se que a resposta dos 
alunos foi um pouco mais elaborada, como exemplos os alunos A e B.

Aluno Antes Depois

A “Floresta, ruas, lagos, rios, etc.” “É a natureza, árvores, plantas, 
animais e cidades e etc.”

B
“Cuidado com o ambiente como 

cuidar da natureza, cuidar de rios e 
lagos e etc.”

“A natureza, o que faz as pessoas 
sobreviver, também é uma coisa bem 
importante, devemos preservar para 

nosso futuro”.

Tabela 1. Conceito de meio ambiente antes e depois da atividade de Educação Ambiental.

Estas respostas evidenciam o quanto é importante que haja uma integração 
entre as práticas pedagógicas e o estudo do meio ambiente nas escolas, pois quanto 
mais discutido menor será as divergências conceituais. Nesse sentido, Bezerra e Gon
çalves (2007) ressaltam que o termo meio ambiente, frequentemente utilizado nos 
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meios de comunicação e nos discursos políticos, livros didáticos, etc. evidenciam uma 
grande diversidade conceitual, que pode levar a diferentes interpretações, na maioria 
das vezes, influenciadas pela experiência pessoal, profissional e pelas informações 
veiculadas na mídia. Dessa forma, este assunto deve ser trabalhado constantemente 
para que não haja uma acomodação em massa, principalmente por parte dos alunos, 
e interpretações equivocadas.

Questionados quanto à importância da conservação do meio ambiente, tanto 
antes como depois do minicurso, a resposta foi unânime e todos responderam que 
a conservação é importante. Tal afirmativa nos mostra que os valores aprendidos 
e alimentados, corretamente, tendem a acompanhar o indivíduo por toda vida. Na 
sequência desta pergunta, os entrevistados responderam o motivo da afirmativa, e 
as respostas foram bastante distintas, principalmente após a atividade de Educação 
Ambiental quando é observado um maior conhecimento sobre o assunto questionado, 
conforme demonstrado na tabela 2.

Aluno Antes Depois

C “Porque sem elas não 
sobrevivemos”.

“Sim, importante por causa que 
prejudica a saúde dos humanos, não 

só os rios e florestas”.

D “Porque o meio ambiente é 
importante para todos”.

“Porque é a natureza que muda o 
nosso mundo, é o que nos dá o ar, 

alimento, nos dá a vida”.

Tabela 2. Motivo da conservação do meio ambiente, antes e depois da atividade de Educação 
Ambiental.

Diante disso, é possível identificar a preocupação dos alunos em relação 
à conservação do meio ambiente. Antes do minicurso, nota-se que eles possuíam 
consciência ecológica, porém ainda estão com uma concepção mais inocente, pois 
relatam mais preocupação com a proteção das plantas, rios e animais. Após o minicurso, 
os alunos incorporaram também a preocupação com a qualidade de vida humana. 
Essa mudança de pensamento só foi possível quando estes foram sensibilizados de 
que um meio ambiente saudável e equilibrado é direito de todos, conforme define a 
Constituição Federal de 1988:

Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso 
comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao Poder 
Público e à coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as presentes e 
futuras gerações (BRASIL, 1988, art. 225). 

Quando questionados se o meio ambiente está sendo destruído, 100% dos alunos 
afirmaram que sim, tanto antes quando depois da atividade de Educação Ambiental. E, 
em relação às causas desta destruição, quase todos os alunos citaram queimadas e 
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desmatamento como as principais causas. Além desses, outros fatores foram citados, 
conforme tabela 3.

Aluno Antes Depois

E “Lixo na rua, queimadas, 
desmatamento etc.”

“Desmatamento, lixo nas ruas, 
poluição nos rios, lagos, cachoeiras, 

queimadas, destruição de árvores e da 
natureza”.

F “Poluição, desmatamento, 
queimadas, os lixos e etc.”

“O desmatamento, queimada, a 
construção de empresas que causa o 

mal ao meio ambiente.”

G “Queimadas, lixo etc.” “Lixo na rua, queimadas, 
desmatamento etc.”

H “Desmatamento, queimadas, 
poluição etc.”

“Poluição de tudo, desmatamento, 
queimadas, os lixos e etc.”

Tabela 3. Causas da destruição do meio ambiente, antes e depois da atividade de Educação 
Ambiental.

A presença destes dois fatores, queimadas e desmatamento, na maioria das 
respostas, principalmente após a atividade de Educação Ambiental, pode ser em virtude 
de ter sido apresentado a eles no minicurso, a realidade local, onde estes elementos 
se fazem presentes no cotidiano. No entanto, também foram apresentados aos alunos 
outros fatores que levam a destruição do meio ambiente em geral, principalmente em 
grandes polos industriais.

Segundo estudo realizado pelo IBAMA (2015) há várias consequências do 
desmatamento, como a destruição da biodiversidade, acúmulo de gases nocivos, 
diminuição na capacidade de rendimento do solo, além de tudo isso, ainda pode 
causar a extinção de algumas espécies nativas da área devastada.

As queimadas e os incêndios florestais estão entre os principais problemas 
ambientais enfrentados pelo Brasil. As emissões resultantes da queima de biomassa 
vegetal colocam o país entre os principais responsáveis pelo aumento dos gases 
de efeito estufa do planeta. Além de contribuir com o aquecimento global e as 
mudanças climáticas, as queimadas e incêndios florestais poluem a atmosfera, 
causam prejuízos econômicos e sociais e aceleram os processos de desertificação, 
desflorestamento e de perda da biodiversidade (IBAMA, 2015, p. 1).

Os alunos foram questionados sobre o que faz para ajudar a conservar o meio 
ambiente. Todos os alunos, em ambos os questionários, responderam que realizam 
alguma ação relacionada ao lixo, tanto em casa quanto em outros ambientes (tabela 
4).
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Aluno Antes Depois

A “Junto lixo e coloco no lixo, e etc.” “Recolho lixo, cuido das minhas 
plantas e planto árvores.”

B “Não jogo lixo no chão, nas ruas.” “Planto árvores, não jogo lixo no chão 
economizo água, não queimo.”

Tabela 4. Ações desenvolvidas pelos alunos para ajudar na conservação do meio ambiente 
antes e depois da atividade de Educação Ambiental.

Acredita-se que a unanimidade se deve ao fato de ser um ato simples, eficaz 
e fácil de realizar, contudo, deve ser sempre incentivado tanto na escola quanto 
nos ambientes não escolares, principalmente do ambiente familiar. Isso reforça a 
importância deste assunto ser aplicado nas séries iniciais, para que os alunos tenham 
esta consciência ambiental desde pequenos.

Quando questionados sobre o que gostariam de fazer para ajudar a conservar 
o meio ambiente, as respostas em ambas às aplicações do questionário foram 
surpreendentes, pois foram respostas espontâneas, onde os mesmos refletiram que 
são as pequenas mudanças que podem fazer a grande diferença. Antes do minicurso, 
as respostas foram mais simples, porém, após a atividade de Educação Ambiental, as 
respostas foram mais completas e desafiadoras, conforme mostra a tabela 5.

Aluno Antes Depois

A “Tentar expressar o quanto é 
importante.”

“Acabar com a poluição, proibir 
queimadas, protestar e etc.” 

B
“Não gastando muita água, não jogar 
lixo na sala, não praticar queimadas 
motivar pessoas a não fazer isso.” 

“Gostaria de criar projetos que ajudassem 
a resolver uma parte desse problema.”

Tabela 5. Ações propostas pelos alunos para ajudar na conservação do meio ambiente, antes e 
depois da atividade de Educação Ambiental.

Por fim, na última questão, os mesmos deviam informar, caso a resposta fosse 
afirmativa, de que forma se sentem motivados a ajudar na conservação do meio 
ambiente. Todos os alunos responderam que se sentem motivados a ajudar a conservar 
o meio ambiente. As respostas de um determinado aluno (aluno A) chamaram a 
atenção, pois o mesmo mencionou a família como fonte de inspiração e incentivo na 
conservação do meio ambiente (tabela 6).
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Aluno Antes Depois

A “Sim, meu pai me motiva a cuidar do 
meio ambiente.”

“Sim, não desmatar e queimar nada porque 
minha família não faz isso, é por isso etc.”

Tabela 6. Motivação para ajudar conservação do meio ambiente, antes e depois da atividade de 
Educação Ambiental.

As respostas deste aluno evidenciam que a Educação Ambiental vai muito mais 
além que os muros da escola, ela deve começar na família, através de bons exemplos 
e de incentivos, pois a criança é o reflexo da família. A destruição dos recursos naturais, 
não é só resultado da maneira como nossa espécie se interage com nosso planeta, mas 
também da forma como se relaciona consigo mesma. Ao desmatar, queimar, poluir, 
desperdiçar recursos naturais, cada indivíduo está refazendo o que lhe foi transmitido 
através da cultura da comunidade em que vive. No entanto, esta ação maléfica não é 
um ato singular de um ou outro indivíduo, mas sim, uma reprodução fiel das relações 
culturais, sociais e tecnológicas do meio em que vive (SEGURA, 2001).

Neste contexto, pode-se dizer que a percepção sobre o meio ambiente está 
diretamente ligada à cultura, e o estudo sobre o meio ambiente deve colaborar 
principalmente para o exercício da cidadania, instigando a ação transformadora, além 
de ampliar os conhecimentos sobre as questões ambientais (BEZERRA; GONÇALVES, 
2007).

Bezerra e Gonçalves (2007, p.8) defendem ainda que a Educação Ambiental é o 
ensino para a cidadania, onde o educador ambiental deve procurar propor aos alunos 
situações que sejam formadoras de conceitos, pois cada indivíduo observa, reage e 
responde de diferentes maneiras, às ações propostas sobre o ambiente em que vive. 
Assim, será possível avaliar a real necessidade de cada um sobre a percepção do 
meio ambiente, que muitas vezes, é superficial.

Estudos semelhantes com análises da percepção antes e depois de atividade 
de Educação Ambiental têm demonstrado resultados positivos quanto ao avanço da 
sensibilização dos alunos (PEREIRA et al., 2006; SILVA; MANFRINATO; ANACLETO, 
2013). Estas pesquisas indicaram que os alunos são capazes de apontar os principais 
problemas ambientais, porém, necessitam de uma abordagem de maior dimensão, e 
defendem a necessidade de uma abrangência mais ampla, para que possam construir 
uma visão mais contextualizada e real entre homem e ambiente.

De acordo com Silva, Manfrinato e Anacleto (2013), o desenvolvimento desse 
tipo de atividades possibilita aos alunos um crescimento conjunto de respeito ao meio 
ambiente e o aumento da responsabilidade individual em atuar, no meio em que vive, 
em busca de melhorias. 

Bezerra e Gonçalves (2007) ressaltam que a Educação Ambiental deve ser 
alvo de esforços por parte de entidades governamentais e não governamentais que 
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visem ações educativas formais e informais relativas ao meio ambiente. Certamente, a 
Educação Ambiental sozinha não conseguirá transformar a sociedade, mas é o ponto 
de partida para reflexões e ações em prol ao meio ambiente. Além disso, as instituições 
escolares são espaços propícios para instigar reflexões que levem a construção de uma 
visão crítica sobre os atuais padrões de consumo e, consequentemente, a mudanças 
no comportamento, a fim de amenizar os danos ambientais (FERREIRA, 2013).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa de percepção ambiental e a aplicação de atividades voltadas para a 
conservação do meio ambiente possibilitaram aos indivíduos envolvidos na pesquisa 
aquisição de novos conhecimentos e reflexões para que, individual ou coletivamente, 
se tornem agentes transformadores, colocando em prática princípios éticos e atuando 
efetivamente na defesa do meio ambiente. 

Mediante o avanço na percepção dos alunos após a atividade de Educação 
Ambiental, reforça-se a importância desse tipo de atividade como um processo 
pedagógico, que deve auxiliar o desenvolvimento de uma percepção ética dos alunos 
acerca de todas as formas de vida que fazem parte de nosso planeta, respeitando 
assim o meio ambiente, por meio do uso sustentável dos recursos naturais disponíveis. 
A Educação Ambiental é, assim, um instrumento educacional primordial para alcançar 
tal objetivo, pois ela fornece meios que permitem que escolas, entidades não escolares, 
ou mesmo empresas, criem vínculos com o meio ambiente, na formulação e execução 
de projetos sociais ambientais, voltados para a conservação ambiental. 

A pesquisa deixou clara a necessidade de um maior envolvimento das escolas 
em práticas envolvendo a Educação Ambiental, tendo em vista a percepção bastante 
incipiente demonstrada por muitos alunos. É preciso que as escolas desenvolvam 
atividades mais abrangentes e racionais sobre aspectos que envolvam o meio ambiente, 
que haja interação escola-sociedade-órgãos ambientais, repassando, assim, a estes 
alunos informações corretas, acerca do mal-uso dos recursos naturais, bem como, 
sua real ameaça aos seres vivos, sobretudo, os seres humanos.
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